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A Lesão por Pressão é uma complicação frequente em pacientes hospitalizados, associada à morbidade e custos 

adicionais de assistência. Fatores como mobilidade reduzida, presença de umidade no leito e condições nutricionais 

desfavoráveis contribuem significativamente para o seu desenvolvimento. Diante disso, o presente estudo teve como 

objetivo caracterizar os pacientes acamados internados na Clínica Médica de um hospital público de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul, bem como identificar a prevalência de Lesão por Pressão nesse grupo. Este estudo integra uma 

pesquisa de iniciação científica maior intitulada "Prevalência de Lesão por Pressão na Clínica Médica do Hospital 

Regional de Mato Grosso do Sul em Campo Grande/MS". Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa 

e caráter descritivo, conduzido entre os meses de dezembro de 2024 a março de 2025. Foram incluídos, neste estudo, 

pacientes acamados na Clínica Médica do hospital, com idade igual ou superior a 18 anos e tempo de internação 

superior a 24 horas. O cálculo amostral considerou uma prevalência estimada de 18%, erro amostral de 5% e intervalo 

de confiança de 95%. A coleta de dados foi realizada por meio da análise de prontuários eletrônicos e do sistema de 

transferência de plantões da equipe de enfermagem, contemplando informações sociodemográficas, clínicas e 

relacionadas às lesões por pressão. A análise estatística foi conduzida com o auxílio dos softwares Epi Info™ e 

Microsoft Excel 2017. Participaram do estudo 119 pacientes (N = 119), dos quais 50,4% eram do sexo masculino. A 

média de idade foi de 68,7 anos, com desvio padrão de ± 16,5 anos. A maioria (79,8%) era solteira e a principal origem 

de encaminhamento foi o Pronto Atendimento Médico, responsável por 65,5% das internações. As doenças 

cardiovasculares e respiratórias foram os principais motivos de internação, somando 32,8% dos casos. A comorbidade 

mais prevalente foi a Hipertensão Arterial Sistêmica, afetando 29,4% dos acamados. Os anti-hipertensivos e os 

antibióticos foram os medicamentos mais utilizados, com 65,6% e 63,9%, respectivamente. O Cateter Venoso Periférico 

foi o dispositivo mais comum, presente em 89,9% dos indivíduos. A mobilidade diminuída foi observada em 68,1% dos 

pacientes, e 73,1% deles estavam eutróficos. Quanto à ocorrência de Lesão por Pressão, 22,7% dos pacientes (n = 27) 

desenvolveram a condição. Destes, 66,7% apresentaram apenas uma lesão. O sacro foi o sítio mais acometido, presente 

em 100% dos casos. O Estágio 2 foi o mais prevalente, afetando 20 pacientes, enquanto as lesões Não Classificáveis 

foram identificadas em apenas 3 acamados. Conclui-se, portanto, que o perfil dos pacientes acamados na Clínica 

Médica do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul, no período estudado, é majoritariamente idoso, com mobilidade 

reduzida e alta prevalência de comorbidades, como a Hipertensão Arterial Sistêmica. As doenças cardiovasculares e 

respiratórias foram os principais motivos de internação. A prevalência de Lesão por Pressão foi elevada, sendo o sacro o 

local mais acometido e o Estágio 2, o mais comum. Esses achados oferecem subsídios relevantes para a implementação 

de estratégias eficazes de prevenção e manejo das lesões por pressão no contexto hospitalar. 
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